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Os Ciclos 

Como foi observado anteriormente, há em um vasto ciclo criador sete ciclos 

menores de duração uniforme, constituindo, cada um deles, uma noite e um 

dia criadores. Cada um desses ciclos é subdividido em sete ciclos menores 

de duração uniforme e possuem, também, respectivamente, sua noite e seu 

dia de igual duração; como o tempo nunca cessa, esses sete ciclos internos 

constituem uma espiral com o tempo sempre se movendo para cima em 

direção ao ápice. Também observamos que cada uma dessas noites e dias 

criadores recebe o nome de um dos Planetas do nosso Sistema Solar e que o 

Período de Saturno inicia o Tempo. Isso nos dá sete Mundos, bem como sete 

ciclos e cada Mundo corresponde a um ciclo. Cada um desses Mundos 

corresponde ao Planeta que lhe dá nome e possui um grau diferente de 

vibração, o que significa um estágio diferente de densidade que vai da pura 

substância espiritual até a matéria densa. 

Embora nos refiramos a sete Mundos, deve-se entender que esses não são 

Mundos separados ou distintos, mas Mundos dentro de Mundos e, como no 

caso de nosso organismo, existem Corpos dentro de Corpos, desde o Corpo 

Denso até o Espírito Virginal. Eles correspondem exatamente, sendo o 

último a miniatura do primeiro e estando envolvido nele. O Sistema Solar é, 

portanto, uma unidade composta de um número infinito de unidades menores 

ou Sistemas Solares, desde o átomo até o Sol universal; como Deus é o Sol, 

tudo isso está contido em Deus e, de acordo com essa visão, “Deus é tudo 

em todos”. A separação, ou diferenciação dos Mundos, um do outro, ocorreu 

depois do Período de Saturno, cada um tendo nascido em sua estação de 

acordo com o surgimento de novas condições no Esquema de Evolução. 

Os Mundos mais elevados, ou mais espirituais, muito naturalmente foram os 

primeiros a nascer e são os últimos a desaparecer, porque saíram diretamente 
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do puro Espírito e ao mesmo retornarão. Com o passar do tempo, à medida 

que a Involução continuou, Mundos mais densos surgiram como veículos 

para a experiência, até que finalmente todo o sistema foi concluído, inclusive 

os três Mundos mais densos nos quais nossa atual evolução está sendo 

consumada e o elo de conexão entre os Mundos espirituais e superiores e o 

Mundo material, inferior, Região Química do Mundo Físico. À medida que 

esses Mundos servem, cada um, a seu propósito particular, como uma célula 

desgastada do nosso Corpo Denso que percorreu o seu curso, sua existência 

termina e, assim, com o tempo, todo o sistema é reabsorvido no centro 

cósmico Uno e Universal, quando outra longa Noite se segue, preparatória 

de um novo Ciclo criador. Assim, o processo de criação continua 

incessantemente, dia após noite, sistema após sistema. 

Planos de Consciência 

Antes do início da longa jornada do Espírito individualizado através da 

matéria, como Espírito Virginal, virgem porque não se encontrava 

contaminado pela matéria, ele estava no Mundo ou esfera do Espírito 

Virginal – o Mundo dos Espíritos Virginais –, que está próximo ao mais 

elevado dos sete Mundos, sendo o mais elevado o Mundo de Deus, onde não 

há diferenças, mas a eterna imutabilidade e, no entanto, é a Fonte eterna de 

toda a Criação. 

Nessa época, possuía consciência divina e universal, mas não 

autoconsciência. Para obtê-la, era necessário que ele se envolvesse em um 

Corpo Denso e grosseiro; ou seja, que se tornasse humano, como 

conhecemos hoje o humano. Sem essa condição, ele não poderia associar-se 

a uma Alma, ou invólucro espiritual, nem poderia ter o Poder da Alma, o 

Poder anímico, fruto do seu trabalho no Tríplice Corpo. Finalmente, sem se 

manifestar na carne, jamais poderia se tornar um Logos ou uma Mente 
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criadora. Teria, portanto, permanecido para sempre em sua morada nativa, 

possuindo apenas potencialmente essas vastas possibilidades, e Deus, o Pai-

Mãe, teria sido para sempre um “Pai sem filhos”. Assim, a majestade do sexo 

não teria ganhado expressão. A ideia de uma Deidade eternamente inativa e 

de um espaço eternamente perdido e vazio é dificilmente concebível. 

Deus anseia eternamente por Sua prole e os filhos cósmicos e microcósmicos 

são o resultado. O Espírito Virginal desceu primeiro ao plano do puramente 

humano e depois ascendeu de volta a Deus; na sua descida e ascensão Ele se 

tornou uma Deidade Criativa. 

De acordo com o livro “Conceito Rosacruz do Cosmos”, no início da 

Manifestação, Deus diferenciou dentro de Si esses Espíritos Virginais (que 

se tornaram seres humanos) como centelhas de uma Chama (Radiações) da 

mesma natureza e capazes de serem transformadas em Chamas ou Deuses. 

A Evolução é o processo de abertura que deve atingir esse fim. Nos Espíritos 

Virginais estão encerradas todas as possibilidades do seu Pai Divino, 

inclusive o germe da Vontade independente que os torna capazes de dar 

origem a novas fases. As possibilidades latentes na Vontade são 

transformadas em poderes dinâmicos e faculdades disponíveis durante a 

Evolução, tais como são expressas em todas as formas vivas que se situam 

abaixo do ser humano em todos os planos inferiores, enquanto a Vontade 

independente institui projetos novos e originais, como expressam os seres 

humanos que se expressam como gênio, e são incorporadas na Epigênese. 

Quando o Espírito Virginal se envolve no Plano imediatamente abaixo 

daquele do Espírito Divino e assim começa sua longa peregrinação, sua 

consciência, que vimos ser divina, torna-se totalmente cega, de modo que se 

torna completamente alheia às condições externas, como é o ser humano no 
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mais profundo transe. Esse estado de inconsciência continua ao longo deste 

Plano e do Período que envolve. 

Esse Período, como será mostrado mais tarde, é o Período de Saturno. No 

segundo, ou Período Solar, correspondente ao Plano do Espírito de Vida, a 

consciência se eleva ao estado de sono profundo ou sem sonhos. Durante o 

terceiro, ou Período Lunar, que é o terceiro degrau descendente na matéria e 

corresponde ao Mundo ou Plano do Pensamento, a consciência eleva-se ao 

estado de sono com sonhos. No meio do quarto Período, o Plano Terrestre, 

ao qual agora chegamos como Onda de Vida humana, a consciência alcançou 

o estado de totalmente desperta, a consciência de vigília.  

Essa é uma consciência pertencente apenas ao mais baixo dos sete Mundos. 

Durante a metade restante deste Período, a Metade Mercurial, e todos os 

Períodos restantes — de Júpiter, de Vênus e de Vulcano —, a consciência, 

tendo sido totalmente despertada, continuará a se expandir à medida que a 

Alma avança para frente e para cima de volta para Deus, de modo que 

incluirá todos os seis Mundos acima do plano Físico, Mundos pelos quais 

anteriormente desceu através da Involução. 

Enquanto o Espírito Virginal descia, assim, à matéria para formar para si os 

invólucros essenciais pelos quais poderia se expressar no plano do físico e 

do mental, as energias vitais inerentes a ele eram dirigidas por Seres 

superiores que ajudavam a voltar sua energia inconsciente para dentro, de 

modo a lhe permitir construir os seus próprios veículos. Durante todo esse 

tempo, o Espírito Virginal foi um feto indefeso e inconsciente sendo gestado 

no ventre da Natureza. 

Mas, depois, quando veio o nascimento no Mundo objetivo, no plano do 

humano, e o Espírito Virginal avançou suficientemente e se equipou com o 

Tríplice Corpo, os olhos da sua consciência foram abertos e agora, como ser 
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humano, seu olhar foi invertido: do Mundo interior para o Mundo exterior, 

para que as suas energias o conquistem. 

Como ser humano, tornou-se agora potencialmente um Elohim, um 

construtor de Mundos: “Pois tu o fizeste um pouco menor do que os Elohim”. 

Para alcançar essa exaltada possibilidade, o ser humano deve 

necessariamente avançar pela Região Química do Mundo Físico, pelo 

Mundo do Desejo e, mais tarde, pelo Mundo Mental até atingir o plano do 

Ego, despertando sua consciência à medida que avança, ganhando total 

experiência e poder, conquistando a onisciência, a onipotência e todos os 

outros atributos divinos. 

Assim, foi dado um esboço do Esquema da Evolução, de acordo com a 

Filosofia Rosacruz. Embora seja obscuro, é compreensível, especialmente 

por aqueles que avançaram o suficiente ao longo do caminho para se 

interessar profundamente pelos grandes problemas envolvidos. Que o 

conhecimento desse Esquema de Evolução, especialmente o seu domínio, é 

altamente importante, ficará evidente quando considerarmos que quanto 

melhor conhecermos os segredos ocultos da Natureza, com cujas leis e 

princípios temos de lidar, mais perfeito será o nosso poder sobre a Natureza. 

Ignorar as forças ocultas é ser tão indefeso quanto um bebê nos braços de 

sua ama. Pouco a pouco essas Forças da Natureza estão sendo dominadas, 

como se vê na energia a vapor, no telégrafo elétrico, na energia elétrica, na 

luz elétrica, no telefone, na telegrafia sem fio, na telefonia e em muitos outros 

aparelhos da descoberta moderna no mundo prático. Mas, nos planos 

superiores, essas forças ocultas aparecem em possibilidades maravilhosas 

como na Clarividência, Clariaudiência, telepatia e forças espirituais afins. 

Conhecer e ser capaz de trabalhar com essas forças é tornar-se um 
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colaborador da Deidade, usando possibilidades e poderes amplamente 

divinos.  

Além disso, essas forças ocultas têm um lado sombrio e um lado positivo, 

trabalhando para a destruição e para a construção; elas se manifestam tanto 

na força satânica quanto na Divina. O raio não apenas opera ou pode 

controlar a maquinaria do Mundo, mas, na ignorância sobre o seu poder 

destrutivo ou sobre os seus modos de operação, alguém pode ser vítima de 

sua corrente mortal e o mesmo é válido para todas essas forças. A magia 

branca, ao elevar a Humanidade, eleva o mago; a outro, ao afligir sua vítima, 

aflige a si mesmo, criando material mortal para agoniar tanto esta vida 

quanto as futuras; é importante, assim, conhecer o uso de uma e se proteger 

da outra. 


